
m- _

ao _

do i '

na ' 'J '

W_

d“ l Precos: (com estampllha)

9,' w, uma na. _ Semestre. mm ,ea _-

:u' ›_; Trimestre. 93:3 réis.

ll'.

llG- ¡

m- l

6.“

IM

fa- a V E l fl 0 ~

10¡ 'l'racta-sena camara_d04 deputados d'uma

questão vital para o pmz. Discute-se a lei do

o. ¡againento a que poucos são estranhos, c a que

m_ ninguem deve ser indifl'orente. .

,,-M As paixões partnlauas devem sacrificar-se

às conveniencins publicas para que se possa go-

.°¡_ ton' o maximo numero de melhoramentos com o

m_ minimo sacrificio dos contribuintes. _.

,,n_ Não podemos esperar que a despesa publica

ao. diminua_ porque carreemos de IllOillIn'tllnclllOi a

yu_ I que é lorçoso attonder .de prompto; e nenhum

¡vn governo es pode conseguir sem meios: contenta-

, ,, Ino-nos se ellos forem ccounmlcamente consumi-

da dos, e se na sua apphração ae pondorarem, so-

,,u¡_ mente, as prnuasms (lc maxnna eonvemencia.

A» contribuições para o estado não são pe-

,ep l malas quando se lhe reconhece a sua absoluta

g0_ necessidade, e applicação economico e impar-

,,0_ cial. _ .

,m 'v No catalogo das ueresudmles publicas so-

nm; brusca¡ algumas quododos reconhecem o a (plc

poucos recusarão sacrificar a vila bolsa ; esta u e¡-

n romeo o augmentu dos ordenados (lc miutos

g “ . servidores publicos,na Vanguarda dos quacs collo-

“_ à carentes os professores de indrueção prunaria.

Lu_ ' A essa classe a quem esta encarregada a ar-

dtts tarefa de lançar os fumlamcntos 'da inutrne-

¡ da ção e educação ¡mpular, foram man-:idos os seus

mm' “militantes em 1844 no decreto de 20 de setem-

4 d bro,ede então até ao preccnte. nao foram alterados.

m_ No corto espaço de vinte annos, guie tem

e u i decorrido até lag», mudarmn se por tal lormn as

* condições economicas que não podcmosjlllgar suf-

,chw ñciente o que então ora _abundante O nmnerario

p“ ¡bandou e 'por luso dmmnnu de valor; o consu-

mo cresceu e com elle augmentou o valor dos

genoma do primeira necessidade.

__ - '* Sem querer-mm que os professores de ins-true-

' ção primaria satisfaçam as necessidades L'l'etltlm¡

-pelo luxo que nos ameaça, queremos eomlunlo

que os proventos do seu trabalho lhe garantam

a satisfação das necessidades proprias de llllltl

l”" clone que (leve inculcar decenciu e respeito.

1m'. I , Mas noventa mil réis annuaes não estão n'es-

"m a' caso, na epoca presente, e d'aqui vem que os

Bud” professores não têem as habilitações necessarias

i 'ei' por¡ »gerem dignamente, ou que cerccam as suas

' ' obrigações para grangearem o'pão quotidiano.

_ 'a' ”Uma vez creuda uma classe de empregados

sitãe numerosa como é a dos professores d'inn-

tracção primaria, é preciso dar-lhe meios para

que ella corresponda ao fim para que foi crcada.

E' anti-economico diminuir vencimentos

_ quando com isso se torna inutil a (lcnpena restan-

"4'- ' te; é pelo contrario productor a. uddição quando

!se tornar proveitosm sonnnas até ali inutilmentc

Miamidas.

', '-- 0 estímulo do trabalho é o interesse; sem elle

r dobslde pretende o governo dos pl'oquSOrÓB d'ins-

.r tracção priumria um desempenho prolicuo.

_ -- ' Não nos demoremos porém em considerações

1 . .
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POR

mn lt. Queira.

'DE (Continuação do nmnero antecedente)

12 :Pobre querido filho! Recordaes-vos como

. 28:' eioso d'clle! Eu tinha algumas vezes diHi-

46 ~- soldado em impedir, que vossas duas afeições se

12"' Obsession!, procurando invadir-se uma á outra.

387 fotu-era pertinaz por instincto, orque esta

14 - litldtiçamdivinhavs em vós um rival. osso amor

51 in uietavase de seu lado, com esta ternura natu-

7 'a . n, 'anterior á vossa, inherente a mim, nascida

21-; *Pneu seio e inseparavel da minha. vida. Vós

50 ' vieis n'esta querida criancinha senão o filho

_.~ -à '.fodtrodwmem. Eu era obrigada a dividir o co-

_ ; em .dois, e dar a cada um de vós a sua

I M, quando quisesse associar-vos n'um senti-

_ Mto' oommum. Tal é a primeira punição dos

'P' 'A maillegitinws. Felizes aquelles que podem

i *dia autor no dever! E' preciso que Sejacs

!atesta .felizes, meu amigo; n'este momento, não

_...___ i Mais ser já cioso d'cstc menino, que pela sua

parte, percebe que estou triste, e não vê senão

' . [e
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que a todos estão patentes; limitcmo-nos a pedir | Caminho de ferro (Ia Beira

NOS poderes [mlllIUOS '1"e “fm (lelxel'l 0"¡ PPM“" «A historia dos caminhos de ferro em Portu-

BUre” dil'mlmcçã” l”“"mm Por mui“ "m Ml““ gal é uma historia tle4grnçada. Por longo' tempo

nas condições procarias em que lia muito Vivem. ,

das outras imçõcs, que se fizessem caminhos de

erro, que so fizessem estradas, que se fizesse tudo.

estivemos aqui a ouvir o ruido que ía pela Europa

E' temp” de t\ttcnder as “MS S“PPHCM (i'lc com esta rCVolução material produzida pelos rails

ocnam no animo do todos. Depois podem: e de- o Pe“, lnmnnoüvu, e nós d(,,.,,,¡,,,,,0,, e 0,,,mgui

WW“ ser TÊM”“ 0'" exigir “'" 0'““Pl'lme'llo a çavamosuios nas cadeiras do passeio publico a

P“" tl"“ “Kibe'lcllls d" 91“”“ “Ci""l- fallar em civilisação. Foi preciso que ali nos fos-

O al'gmem" (I'm “"m'cm cm" is“" “5 amp”“ sem collocar aos pés, diante dos 0lllOi, e á roda

“a“ l'"l'l¡°“5 l"" d“ “W bc'" ""cel'lll'b POW"“ "3 das nossas cadeiras, fornmudo contraste com a

resultados innncdiatos chegam a todos os angulos nossa ¡,,ercia' um ,,pechneu truque"“ viaçãn, dm_

llU ['HÍZ- farçado em jogo'de pncrilidade, para que experi-

mentassemos todos, ereanças o adultos, pobres o

ricos, povo e legisladores, os connnodos do movi-

mento, e despertassemos emlim da nossa somno-

lencia pastoril. Levantámo-nos então eatrenm-

nbados, comcçánms a pedir caminhos de ferro, e

tratamos de saír da capital pelas margens do Tejo

acima, perfeitamente a tôa, sem saber para onde

íamos.-l'ara Badajoz, ligucmo-nos com a Europa

-gritaram todos a um tempo; e hi. partem dois

1 Sentiam bem, nias Calculavam mal. Eram os per-

dularios da epoca actual. Se alguma voz se lc-

vantou então a pugnar por esses counnettimentos,

mas com ordem economica, com plano technico,

com systema nacional, ninguem a ouviu, nem ha

memoriad'clla. Nenhum paiz esteve ainda em

melhores circumstancias do que Portugal para po-

der montaro seu apparelho viatorío mais em har-

monia com as suas condições topographicas, sem

inutilisal' capitacs em ensaios inuteis.

Estava, é verdade, aqui tudo por fazer, mas

por isso mesmo é que nós podíamos proceder pela

synthesc ao estabelecimento do nosso systema de

communicaçõcs, fim a que as outras nações civi-

lisadns tinham chegado depois de muitos estudos,

de muitas tentativas, e dc muitos trabalhos, dc

que não tinhamos a fazer mais do que aproveitar

o I'esultado. Desprondidos de todas as pequenas
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(COMMUNICADO)

No «Districto» de 4 de março prmucttcmos

mestrar ao sr. governador civil, que o adminis-

trador do Albergaria não empregou os meios

para cumprir com os seus deveres com relação

ao recrutamento de 18fil; comoçmuos a desempe-

nhar a nossa palavra, baseados nos doCumcntos

em nosso poder, os quaos queremos addicionar

ai queixa que a S. M. foi dirigida.

Sc o sr. administrador sun-;penso cumprisse

o sou dever, pouparia lagrimrm, privações, e mi-

norias a muitos, e a si proprio o ferrcte injurio-

su de prcvaricador, c arbitral-io, mas s. s.“ incom-

moda-sc pouco com isso e confia demasiado na

protecção. do sr. g0vcrnador civil, que tão incon-

venientenicnto apregôa. _

Ja sabe o publico que' para o recrutamento

de 1861, o administrador compclliu o mancebo

a quem tocou 0 n.° 100, quando para isto era

necessario que os numeros até este estivessem

por qualquer circumstancia isentos; mas isso é o

que não aconteceu.

Vejamos o que diz 0 rcd.O parocho da fre-

guozia de Albergaria em uma certidão com adata

de 19 de inarço do 186-1: -sAttesto que os ín-

dividuos comprohcndidos no requerimento ou

petição retrô_ não Incas fregueses, e só cumpriram

un preceitos qnarcsmaes Antonio, filho de Antonio

Tavares de Oliveira, João, tilho de Manuel Pedro

Ferreira, e José, tilho de Romualdo Marques do

Lemos, todos dc Albergaria, isto om referencia

aos aimos do 1862 c 1863.¡

l'or uma outra certidão que temos presente

e que o sr. Taborda tambem tem, vemos, que o

primeiro dos trez manccboa é n.° 89, o segundo

99, e o terceiro 77, que devendo ser chamados

a assentar praça o não foram e andam por ahi :i

vista de todos, emquauto que o n.0 100 foi obri-

gado a remir-se.

Em presença dos factos authenticados que

aqui lhe deixamos exarados, que dirá s. exc.a 'P

caminhos de ferro n'aquella direcção, o do Bar-

rciro ás Vendas Novas, e o de Lisboa no. Carre-

gado. Gaston se dinheiro, principiou a vir a re-

flexão, e continuou a desordem. Diziam uns que

o paiz era pequeno, não podia com os sacrilieios

pocuniarios que exigia a construcção das rias

ferl'tuts, que lho bastava o caminho de ferro para'

Badajoz, que cllea chamavam europeu, c que se

tratasse primeiro de construir boas estradas ordi-

narias, que era por onde tinham (mnieçado os ou-

troa paizcs. Eram os economistas do seculo passa-

do. Clamavam outros, que a divida publica não

era um mal, que era mister Collor-armo-nos apai-

Querera continuar a sustentar o Sl'. Souto i) considerações, o ,nouso primeiro cuidado devia ser

Aguardentes. planisar a rede dc caminhos de ferro que n'um

Basta por hole. futuro mais ou menos proximo deviam ligar opaiz
, . ,
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a estas os proprios caminhos ruraes se possivel

fosse, de forma que todo este systema jogasse fa-

cilmente com todos os centros de população e pro-

ducção, imprimindo-lhe vida e movimento. Con-

___._____

Com a devida venia copiamos integralmente

da «Revolução do Setembro» o seguinte artigo :

mWMM

uma cousa, é que eu tenho necessidade de ser

mais amada. Está cheio para mim de tornuras

novas e intclligentcs. a Minha boa mãcsinha, tu

s estas triste, me dizia elle ha pouco, tu choras;

s enclmga os olhos : não ó preciso que o papá

s saiba !n

a Caro anginbol elle dorme agora. E' ao

lado do seu leito que vos escrevo. Tenho neces-

sidade da sua presença para mc occnpar de vós,

de longo, para beber n'clle a coragem que me es-

forço para Vos communicar.

c E depois, tenho de encher um vacuo do

coração com elle, porque, ai de mim! o amor que

eu não podia ter para o pao, é sobre o filho só,

que devia tornal-o a derramar.

s Agora, meu amigo, deixas-me dizer-vos

uma cousa , que a minha nova posição, em rela-

ção a vós, que o papel quasi maternal que eu

tomo, me permitte dizer-vos. Quando receberdes

esta carta, tereis já. chegado a Marselha, tereis

visto já. a vossa noiva. A sua familia e a vossa

teem pressa de concluir o casamento.- Provas-me

que me guardaes um pequeno logar na vossa

felicidade , permíttindo intrometter-mo n'ella,

Concedendo-me as minuciosidades que a amísade

tem direito de se reservar. Comprehcndeis-me?

Occupaeme. Seria muito feliz se achasseis em

Vossa casa alguma cousa do que lá. poderei colle-

ear. Todos os pequenoa presentes que tendes de

fazer a vossa mulher, quercis ter a bondade de

permittir que eu me encarregue de vol-os enviar?

Sou mulher, vós mc elogiaveis algumas vezes pelo

que chamaveis meu gosto: ser-me-ha doce pensar,

que achareis a cada instante, em torno de vós,

uma cousa inanimada, que vos fallará constante-

mento de mim.

c Houtem saí um momento. Tinha necesisí'

dade de connnunicar com os outros, quando não

fosse senão para me provar, que não estava iu-

teiramente morta. Fazia um belle tempo d'ontono,

visitei com intenção os mais elegantes armazene;

rev¡ todos os objectos inuteis para mim, mas

cheios d'encanto, de novidade e tentação para a

donzella que entra na vida; e compuz d'antcmão

vossos presentes de noivado, presentes mais im-

portantes do que jnlgaes.

ci Não me recuseis o que vos peço; vós me

Causarieis desgosto , e bão tendes rasão alguma

para m'o dar.

¡Lg/dia. n

Vl

Juliano a Lydia.

Marselha. . . . .

s Não ha discutir com um cel-ação como o

vosso. A abnegação é n'elle tão prompta e tão

facil, o argumento tão forte e a dedicação tão

tenaz, que é preciso submetter-se a gente, e não

deixar ver o que se sofl're. Ja não tenho mesmo

a censolação de vos confiar a dôr que me Oppri-

mc. Embora! encarregae-vos da minha felicidade,

E lllllllll  

syllabos e canta

Luiza Puget. Eis ahi, minha sonham, o retrato

da felicidade que me tendes ordenadol Posso elle

ser-vos agradavel, e convencer vos cada vez nana,

que estou destinado a ser o homem mais feliz do

mundo.
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feccionado assim o plano de viação, ficava deter-

minada a marcha regular da. sua execução, regu-

lando a prioridade pela importancia das vias, e

desenvolvendo os trabalhos segundo o permittis-

Som os l'ct'lll'rttm financeiros, e o exigissem as no-

ccssidadcs dm povos.

Sem querer agora indicar aqui os traços ge-

raos d'cssc plano, para o que, além do vir fora de

tempo, nos não julgamos habilitados, porque isso

demanda um perfeito conhecimento do paiz, de-

vcnnm todavia notar que o primeiro caminho do

forro oonstitntido do systoma do communicaçõrs

em Portugal, o que satisfaria a uma maior soni-

ma de interesses, o mais naturalmente indicado,

o nosso verdadeiro caminho de ferrocuropeu, era

incoutcstavelmcntc o que partinth do. capital,

atravessasm a Beira, ganhando o Valle de Monó-

dego, e se dirigisse pela fronteira a encontrar em

Medina ou Valhadolid o caminho dc ferro do norte

de Hospanha.

Pediu-o a communícação directa de Lisboa

com o centro da Europa, dc Lisboa com o centro

do paiz, cdo centro do paiz com a mesma Euro-

pa: pcdiam-n'o as necessidades primarias_ das duas

províncias da Estremadura e Beira, o aconselha-

vam-n'o rasões de moderação para com as exigen-

cias soffregas (las províncias extremas, que tica-

vam cguahnente distanceadas d'esta primeira li-

nha, sem motivo a queixmz; não se lheoppunham

diflicnldadcs toclinicas segundo a informação do

engenheiro que o estudou, e era mais facil obter

do governo licspanhol a comtrucção d'ossas pon-

:as leguas que vão da fronteira a Salamanca, ou

mesmo a Valladolid, do que n d'ossa extensa li-

nha que vao do Badajoz a Madrid.

E' comtudo certo que a nada d'isto se atten-

deu. Sacrilicou-se tudozi, linha de Badajoz, de im-

portancia muito secundaria relativamente ii linha

para Valhadolid, e as clntrnccas do Alemteio_ fo-

ram as privilegiadas da viação accelerada. Deci-

diu-se que o caininho de ferro do Lisboa ao Car-

regado se dirigisse por aquella província para Ba-

dajoz c que o do Barreiro ás Vendas Novas,cnja

verdadeira direcção era para aquclle ponto, se

dcsviasse para fecundar a outra parte da mesma

província, dirigindo-o para Evora o Beja. Au

províncias do norte reclamaram d'esdo logo con-

tra este exclusivismo, e foi mister conceder-lhes

a linha para o Porto, que está longe de satisfazer

as suas primeiras necessidades, e que forma

actualmente com as do Alcmtcjo a nossa rede do

caminhos de ferro.

Assim se fez tudo isto sem plano e sem or-

dem. Eo que so deu com os caminhos de ferro

aconteceu -tambem com as estradas ordinarias,

feitas algumas sem previsão nenhuma como se

fossem independentes daquclles caminhos, do que

é um triste exemplo a estrada do Coimbra ao

Porto, mandada construir e com todos os lutos

de uma estrada de primeira ordem, já. depois (lc

votado o caminho do ferro do norte, para ficar

agora com uma importancia cgual senão inferior

a de uma estrada municipal.

ig_,_._.-m

no sentido estranho em que cntendeis esta pala-

vra, e fazei da minha vida o que bem vos pare-

cer.

a Mas permíttir-me-heis não vos fazer cam

enthusiasino a. narração dos acontecimcntm em

que me lançaes. Cheguei antehontem á noite a

Marselha. A alegria, que em qualquer outra cir-

cumstancia teria experimentado, do tornar a ver

meus paes, não diminuiu mais a minha tristeza,

que aquella que ellos manifestaram tornando-me

a vcr.

s Hontcm apresentaram-me em casa da mãe

de minha mulher, como vós chamnes já a esta

menina. Achei n'esta casa o mau gosto expandin-

do-se em liberdade, no seio d'esta atmosphern de

nullidades, que nos é tão antípathica a nós outros

artistas. A mãe tem quarenta e cinco annos ; é

gorda, affectada, e ouve-se fallar com satisfação.

O pae, f'allocido ba. quatro annos, revive n'um

retrato a oleo, que deve ter custado cem francos

com a moldura, e que por este preço era muito

caro ainda. Elle sorri; tem bofes na camisa, e a

mão no colete. A filha tem dezasete annos, abaixa

os olhos quando se lhe falta, responde por mono-

desañnadamente romances de

(Continua.)



Desculpaui-sc perém todos estes d'csaccrton.

O puiz tinha acordado' 'cum a febre dos melhoi'a-

mentos materiaes, c a febre perturba 'muitas vc-

zea os sentidos e a rasão. O que sc não desculpa

é que hoje, restituidas ao estado normal as aspi-

rações dos povos, depois de uns poucos de aunos

de trabalhos, e com tantos exemplos de desperdi-

cios,'ipi;ovenientes da falta de systoma, se não tow

nha ainda apresentado um plano rasoavel de via-

ção, e continue este culttdl) anarchico de proje-

ctos destacadosule estudos illiisorio~4,de exigencias

desarrasoadas, de comicsccinlencias politicas, cdc

dreleroncias injustas e mal fundadas. Não desce-

remos agora a especialisar tudo isso. O nesse lim

#sómente notar o que sc esta passando relativa

¡neuté 'aoà'projectos *de caminhos de ferro, o cha- '

mara attenção das pessoas competentes para este

assumptb importantissimo. h

Bem ou mal delineados é certo que se acham

construídos os tres caminlmw chamados do norte,

leste e sul, e é forçoso acceital-os como base do

nosso systcma de viação.

Trata~se de saber quaes são os outros cami-

nhos a que estes devom dar origem, equal o da

mais importancia, e que primeiro deve construir-

se. 0 Algarve diz que é o prolongamento do de

Beja para a sua província z o Minho diz que é o

do Porto para Braga ou Vianna: o Douro, que é

o do Porto para a Regua: e a Beira, essa não diz

nada, resigna-se o espera; falla porém por ella

a Europa, falla a scicncia, falla o terreno e falla

tambem hoje um sou humilde lilho. Coina notavcl!

De todos esses munínhos em projecto, o mais im-

portante, aquollo que já devia estar construido, e

cuja. necessidade cm nada está. prejudicmla, e

cuja realisaçã'o se reduz hoje a um ramal dc

coimbra para Almeida, nem sc qucr una-cce uma

lembrança oiiicaial, e aquolle que mais irrealisa-

vel é, e cai-a construcção é uni absurdo econumi~

00,6 que só depois de completa a nossa rede dc

eomaiunicações pódo adlnittir-se couro um emprego

do braços e capitaes superabuudantcs, o caminho

de ferro do Porto a Regua, é exactamente csic

que occupa os primeiros cuidados do governo,

distrahindo lhe o tempo e os engenheiros.

Digamos); verdade toda. Nós não acredita-

mos que haja teução de mandar construir simi-

lhante caminho do ferro. Um caminho que não

pólio sair do Valle do Douro, que tem de se lan-

exame só poderão ser recebidos no praso que

mcdcie (lcsdc o dia lã de abril até no dia ?35)

inclusivamente, ou até ao primeiro dia não im-

pedido, se o tiver sido o dia 25. '

Art. 3. A'. medida que o secretario do

lyccu for recebendo os requerimentos dos cau-

didatm, ira lançando os seus nomes em uma

lista, pela ordem das suas antiguidades. Esta

lista depois dc concluída será ailixada na porta

do lyccu. '

Art. 4. Conhecido o nmnero dc candidatos

que hão de fazer exame cm cada_ lyceu, o

conselho designarú os dias em que, durante todo

o praso marcado no artigo 1.°, se hão de effe-

ctuar os exames, e designara a escala do serviço

dos jurys de modo que se reparta cquitativa-

mirante por todos os professores, e se concilic o

serviço dos exames com a regularidade «do eu- '

sino. '

§ unico. Os professores substitutos que

não estejam em exercicio do ensino serão de-

signados para fazer sempre parte do jury de

exames.

Art. 5. O conselho do lyceu distribuirá os

professores em tantas mesas de emee quantas

forem necesarias para satisfazer (lcnlro do praso

marcado ao mnnoro de exames que houver do se

fazer.

Art. 6. Cada jury é composto de tres.

professores: o mais antigo é o presidente.

Art. 7. O conselho do lycau designa o

numero de alumuos que devem scr examinados

em cada dia.

Art. 8. O reitor faz aiiixar no cdilicio

do lycml e publicar em uma folha da localidade, i

quando a haja uma tabella copiando a designação

dos dias dos exames, o mnnero de examinandos

_em cada dia, e a composição de cada jury.

Art. 9. A cada _mesa_ é distribuido o mes-

mo numero de candidatos . A distribuição é

feita pela ordem da inscripção dos nomes na.

lista. Pela mesma ordem é chamado cada candi-

l duto. Ç \

Art. 10: Em logar dos candidatos que fal-

tem no dia que lhes for designado, são chamados

p\cla ordem da inscripção os que se lhes seguem,

I até perfazer o numero dc candidatos que devem

scr examinados em cada dia.

§ unico. Depois de terem sido examinados

 

çar todo n'um terreno diflicil, que exige uma llcs- a os candidatos que tenham estado presentes nos

pela consideraml , que não póde ter

de. pessoal que o alimente, que espera a sua re-

ceita do transporte de mercadorias, e que ainda

assim tem ao lado a concorrer-lhe em barateza

uma via fluvial, um caminho assim¡ não cremos

nós que passa ser tomado a serio por quem en-

tcadc alguma cousa d'isso, e por consequencia

pelo actual ministro das obras publicas. Pedimos

pórtanto que se trate do que eonvem verdadeira-

mente ao paiz, e que se comece pelo mais essen-

cial.

Entendemos que deve fazer-se o caminho de

ferro do Minho, mas primeiro do que esta provin-

cia, já cruzada de estradas, 'e onde o caminho de

ferro vao crear va necessidade d'outras, esta a

província dovAlgarve , desprovida ainda dc com_-

municaçõos, e primeiro do que o caminho de ferro

do Algarve, e primeiro que todos está. o caminho

de ferro da Beira, aquelle que ha de trazer a este

pais os visitantes da Europa, produzir maior re-

ceita publica, e espargír a abundancia no coração

de Portugal.

Touros fé em que havemos de ser ouvidos. E

devemos ainda acerescentar que uma das vanta-

gens immediatas que nos parece que trazia a pro-

xima c'onstrucção do caminho de ferro da Beira

era talvez dispensar a construcção dessa questio-

nada estrada das margens do Mondego, para lhe

não succcder o mesmo que á estrada de Coimbra

ao Porto. .

Aos srs. deputados da Beira, ininistcriaes e

oppoaiciouistas pedimos que dêem alguma atten-

ção a estas nossas considerações, e que na _ocea-

sião em que no parlamento os representantes das

Outras províncias sollicitam do governo as suas

vias ferreas, não deixem elles de fazer valer a

justiça dos seus constituintes, reclamando a pri-

iuaziu que lhes compete. ›

v' ' - J; Bandeira.

'_WQQQX-QM_

.PARTE OFFICIAL

llnlsterlo dos negoclos do rclno

Direcção geral d'instrucção publica

3.* Repartição

Convindo, em execução do disposto no § 2.° do

artigo 8.°«do decreto de 9 de setembro ultimo,

regular o modo por que devem fazer-se os exames

de admissão 'nos l ceus nacionaes, e Organisar os

programmas das 'disciplinas sobre que dovem ser

interrogados 'os examinandos nas provas oraes: ha

Sua Magestade El-Rei por bem, conformando-se'

com o pareceu do conselho geral de instrucção

publica, apprevar as instrucções e programmas

que baixam com esta portaria, assignados pe-

lo conselheiro director geral de instrueção pu-

blica.

Paço, em 19 de março 'de 1864.=Duque de

Loulé. -

  

Instrucçõea ácerca dos exames de admissão nos

e lyc'etw nacionacs -

Artigo 1.° Os exames de iustrucção prima-.

ria para a. admissão nos lyccus naciouaes come~

çartto no dia 1 de maio do corrente anne, e

estarão concluidos impreterivelmente no dia lõ

dejunho. o

Art. 2. Os requerimentos para admissão a

rendimento¡l dias que lhes hajam sido (lesignados, são cha-

l mudos pela ordem da sua inscripção na lista

os que tiverem faltado com causa justificada. O

'candidato que pela segunda vez deixa de compa-

recer tica excluido de fazer exame n'aquella epo-

ea.

Art. 11.

e parte esci'ipta. A escripta precede sempre a

oral, o é feita simultaneamente por todos os

alumnos que se' submcttem a exame no mesmo

dia e poi-ante o mesmo jury. _

Art. 12. A prova cscrip'ta coustade duas

i partes z

1.“ Escripta de um trecho de dez linhas,

escolhido na selocta de Cardoso, c dictado pelo

presidente do jury.

2.' Solução dc um problema arithmetico

simples e de uso eommum, e em que o candidato

possa. mostrar-que sabe praticar as quatro opera-

ções em inteiros e decimaes.

Art. 13. Os pontos (lo problema arithmeti-

co são pelo menos 50, feitos pelo professor de

mathematica do lyceu, e approvados annualmente

pelo conselho do mesmo lyceu. O ponto que deve

servir em cada' dia e em cada iury é tirado á

sorte pelo primeiro candidato iuscripto na lista

dos que devem scr examinados em cada. jury.

§ unico. Quando na mesma sala funccioua-

rem duas ou mais mesas de exame, o trecho de

I cscripta e o problema aritlunctico são cum-

muns a todos os alumnos. N”<-stc caso o presidente

mais antigo dicta o trecho, c faz tirar d sorte o

problema pelo caiulidato primeiro iuscripto na

lista. ,

Art. 14. Os candidatos têem meia hora

para resolvorem o problema. Terminada esta

prova e a escripta do trecho, o presidente do jury

rubrica os papeis de cada candidato.

Art. 15. Depois das provas esot'iptas cada

alumao é chamado, pela ordem de sua inscripção,

a responder á partem-al. A parte oral não póde

exceder a quinze minutos por cada examinando,

e consta dc:

(A) Exercicios praticos ;

(B) Interrogações.

Os exercicios praticas consistem em:

(a) Leitura de um trecho de dez a quinze

linhas na Selecta de Cardoso;

(b) Analyse graimnatical ,do trecho lido,

limitada a distiucção das orações, seus sujeitos,

verbos, complementos e natureza das palavras

que entram na composição do trecho. ,

As interrogações versam sobre as seguintes

disciplinas, e na mesma ordem em que são desi-

gnadas :

(a) Grammatica portugueza;

(b) Doutrina christã;

(e) Civilidade; -

. (d) Historia de Portugal; .

(e) Cliorographia portiigueza;_

(l') Systema legal de pesos e medidas.

Art. 16› As interrogações são feitas pelo

jin-y dentro dos limites lixadoa pelos programmas

que fazem parte d'este regulamento.

Art. 17. Terminados os exames de cada

dia, o jul-_y resolve, a pluralidade_ de votos em

escrutínio secreto de bilhetes, sobre o merito dos

candidatoa.

Os bilhetes coutêem as palavras - admini-

do, adiado.

O exame dividcose em parte oral ,s

 

j ' § unico. O ahnnuo, cujo exame fique adia-

4 do, pode rrpotil-o nas cpocas seguintes.

Aut. l8. Concluídos todos os exames em

Cada lyccn, o coanuissai'io dos estudos envia ai

direcção geral de instrucção publica um relatorio

sobre o modo por que este serviço tenha side

desempenhado no respectivo lyceu, e centcudo to-

dos oa pormenores relativos á:

l. Distribuição e composição dos jurya; '

2. Dias cm que se fizeram es exames;

3. Numero total dos Candidates examinados

em toda a epoca e em cada dia;

4. Indicações sobre os resultados praticas

do systema contido n'estas iiisti'uoções e modifi-

cações que a pratica deva reconnnemlar.

Secretaria diestado dos nchcios do reino,

em 19 de março de 1864._:20 conselheiro director

geral, José Eduardo Magalhães Coutinho.

 

Programma das disciplinas sobre que devem

recair as interrogações

a' aos exames de admissão nos lyceus.

1.° Rudimeatos de grammatíca portugueza,

I -l)cliniçã0 e divisão da grammnticri-artigos-

I nome substantivo e adjectiva-proposição-cou-

:juncção-iuteijeição-nnmeros c generos grain-

l maticaes-graus de comparação nos adjectivos-

Verbos activos e passivos, transitivos, intransitivos

l e rellexos-conjugação dos verbos auxiliares ser,

ter, haver, e conjugação dos verbos ;regulares -

l cenjugação do verbo pôr e seus conIpOstos-e dos

= verbos estar, caber, querer, servir, ouvir, cer, ir,

vir e seus compostos -syutaxe, concordancia do

sujeito com o verbo, do adjectivo com o substan-

tivo-principios rudimeutaes da syntaxe de re-

gem-.ia.

l 2.° Doutrina chrl'stc't.-Oi'ação dominical-

saudação angelica-Salve Rainha-symbolo dos

Apostolos-artigos de fé-mandameutos da lei de

Deus _mandamentos da santa madre igreja-ob¡ as

de miscricordia - peccados mortaus - virtudes

thoologaes -virtudes cardcaes- bcmaventuranças

_dona do Espirito Sante-sacrameutos da santa

madre igreja -conlissão geral-acto de fé-ncto

de esperança-acto de caridade-acto de Contri-

ção e acto de attrição.

l
| 3.o Princípios de civilidade. - Do accio c

compostura do corpo - do respeito para com os

superiores, defcrencia para com os iguacu, e ur-

banidade para com os inferiores -- preceitos de

civilidade á mesa-regras a observar nas relações

por escripto entre as pessoas bem educadas-dc-

! ouro que se deve guardar quando se assiste aos

; oliicioa divinos. ' 7

' 4.“ Elementos da historia de Portugal. _O

comic D. Henrique, l). Thereza, D. Affonso

Henriques- separação de Portugal da cerôa de

Castella-factos notavcis do reinado de D. Airon-

so Henriques-reis da dynastia aifonsina-factos

mais notaveis de cada reinado-dynastia de Aviz

j -o mestre de Aviz_ guerras com Castella -

batalha de Aljubarrota-D. Nuno Alvares Perei-

ra-primcira conquista dos pertuguezos em Africa

-tomadade Conta-infante D. Henrique-primei-

ros descobrimentos dos portuguezes-D. Duarte

_1). Alfonso V-guerras com Castella-D. João

II - con-piraçõcs da nobreza - D. Manuel -

desCobrime-ntos muiticos - Vasco da Grama- Pe-

dro Alvares Cabral - descobrimento do Brazil-

_ D. João III-inqiiisiçãowem Portugal-admissão

_ dos jesuítas em Portugal-decadencia da monar-

chia-D. Sebastião-jornada de Africa- cardeal

D. Henrique - Filippe II - prior do Crato -

Filippe IlI-Filippe IV-conjuração de 1640-

_ acclamação de D. João IV-guerras com alles-

panha-D. Ailbnso VI-contiuuação das guerras

j com Hespanha - D. Pedro lI - D. João V --

principaes monumentos d'este reinado -D. José

-marquez de Pombal-conjuraçõcs dos Tavoras

- terremoto de 1755 - principaes reformas do

marquoz de Pombal-D. Maria I.-D. João V1

l -invasão francesa -guerra da península-revo-

lação de 1820 -independencia do Brazil-regen-

cia da Infante D. Izabel Maria-D. Maria .II-

D. Pedro V.

l 5.° Noções de chorographía de Portugal. -

. Limites e população-rios e montanhas principae's

I _cabos-ilhas-lagôas-clima- producções em

geral,divisão administrativa-capitaes dos distri-

¡ cms-antigas províncias-divisão militar-força

militar e naval - divisão judiciaria - fórma do

governo'-poder moderador-poder legislativo-

podcr executivo - poder judicinrio - possessões

ultramarinas da Africa, Asia e Oceania - prin-

¡ cipacs cidades e povoações mais uotaveis da mo-

narchia portugueza na Europa, e nas outras par-

tes do mundo.

6.° Systema léqal de pesos e_'›nedi'dus. -

Medidas lineares de superlicic-medidas de capa.

cidade para seccos e liquidos- medidas de peso

-uas definições, multiplos e submultiplos.

Secretaria d'estadd dos negocios do reino,

em 19 de março de 1864.=O conselheiro dire-

ctor geral, José Eduardo Magalhães Coutinho.

 

Havendo-se modificado pela portaria de 5

de fevereiro ultimo as inutrucçõcs approvadas

pelas portarias de 23 de abril e 26 de agosto

de 1861, na parte relativa ás habilitações exigi-

das aos candidatos ás cadeiras de mathematica

elementar e iutroducção á historia natural dos

tres reinos, dos lyceus nacionaes, admittindo-se

aos concursos para estas cadeiras os individuos

que apresentarem documento legal de terem ob-

tido o grau de bacharel em qualquer das facul-

dades de ¡ciencias physicas e naturaes da univer-

sidade de Coimbra, e dispensando-oa de exhibi-

rem as certidões que lhes eram requeridas pelo

§ 6.o do n." III das citadas instrucções de 23 de

_tcchnica, c eum o curso das escolas medi

abril, no intuito dc facilitar, sem prejuizo do eo,

sino, a admissão aos ulludidos concursos ; e

Convindo tornar extensiva similhanto dis

sição aos candidatas habilitados com algum .Pl.

cursos superiores da escola e da academia pol!

cirurgicas de Lisboa c Porto, por so darem

quanto a clles, os mesmos motirm que justiliciu¡

o favor concedido aos barhnrcis cm vcieueiu

phisicas e naturacs pela lllll\'t'l'›lltllttle; e

Sendo certo tambI-In (Illl', além dos candido'

tes ass-im habilitados, podem apresentar-sc outra

que, supposto não tenham os cursos referida!,

possuam comtudo as habilitações indispensan

para regerem com sullicicnciu as cadeiras doq '

sc trata: ^

lia Sua Magestadc El Rei por bem, contain

mando-se com o parecer do conselho geral dt

instrucção publica, ordenar: 5" r'

1.° Que as disposições do § 3.° da portaria

de 5 de fevereiro ultimo arjaln applicavois a

todos os candidatos que tiverem alguma das seu

guinles habilitações : , .W. l

(a) Curso preparatorio da escola polytechni

ca estabelecido pela portaria dc 8 de junhon '

1860 para biliciues dc estado maior e engeulmrit

civil e militar.

(h) Curso correspomlcnte ao_ acima referida

da academia polyctechnica.

 

_ (e) Curso das escolas medico-cirm'gicauli i x

Lisboa e Porto. ' a i

2 ° Que podcm ser admiltidos aos concursoi _

das cadeiras do intl'oducção á historia natural da¡ .

lyccus nacionaes os candidatos que tiverem obti-

do approvação em alguma das duas escola¡ me

dico cirurgicas até ao quarto auno inclusive, eli¡

de mathcmntica elementar, juntando dquclle ht

bilitação a do acto do primeiro anno mathematiw '

feito perante a faculdade de mathematicu de util- i

vei-aidade de Coimbra, ou perante a escola o¡

academia polytechnica.

3.' Que podem igualmente ser admittidos UI -

referidos collcul'SUR os candidatos que mostrar..

ter feito exame com approvução, perante algqu

das faculdades e escolas de ÍllRll'tlt'çilO superior, -

em chimira o analyae chimica, physica, zoologi¡ _ .

e botanica, e nas disciplinas Correspondente¡ u . _ "

primeiro anno mathomatico.

4.° Que em todos os cao-os se deve obser-

var o disposto no artigo 60.” e seua pau-agrath

do decreto, com sancção legislativa, do 20 de

tembro de 1844, cuja execução foi suscitada pel¡ ›

§ 2.° da Iupracitada portaria dc 5 fevereiro Il-

time.

Paço, em 30 de março de 186-1. t= Dna.

de Loulé. V ,

--_.-_-._

'l

4.“ Repartição ~.,

l

Despachos por portarias do maz da março alii'

nos dias abaixo designados ,

22 Joaquim Augusto de Oliveira-provido x

tres annos na cadeira dc ensino primario ü

villa de Ceia, districto da Guarda. '

s Pi'esbytero Francisco Marquea Figueira- a

vide por tres aunos na cadeira de ensina'

primario de S. Martinho, de Salton, co "

Ibo de Estarreja, distrieto de Avoiro.

r Manuel Maria de Oliveira e Gama-prev¡

por tres_ annos na cadeira de ensino pri .

de Vendas Nous, concelho do Muutemól' .' -

Novo, districto de Evora. -

n João José Magalhães-provido por tres

na cadeira de ensino primario da villa u

Arronches, districto do Portalegre. ._

n José Antonio da Silva Veiga-provido w: ..

tres annos na cadeira de ensino primario n !A

Seixo do Ervedal, concelho de Oliveira ' ' › v,

Hospital, districto de Coimbra. ._ «4

n Manuel Joaquim Madeira-provido por ,

anuoa na cadeira de ensino primario de É, A

 

Lourenço, das Galveias, concelho de P w . .a ,

do Sôr, districto de Portalegre. . ; ,a

n José Trindade da Fonseca, professor de a? n i

sino primario do Carregal, concelho do i u . u '

nancelhe, districto de Vizeu-restituido ' ç !4

exercicio e vencimentos da cadeira de :'43 _ .'

fôra suspenso pelo inspector extraordin '_ 'i

das escolas primarias do districto.

23 Manuel Jesé de Moraes Junior, professor .4

ensino primario de Nogueira, concelho

Chaves, districto de Villa Real-;restitui j

ao exercicio e Vencimentos da cadeira de I -l '

fôra suspenso pelo inspetor extoordii › ;l "

das escolas primariast distrieto ; eo v

dendo-se-lhe trinta dias de licença para

tar da sua saude. '

 

v

Despachos por titulos de capacidade, do corr a: * v

anna, aos meses e dias abaixo designados , l

Fevereiro 8 Francisca Emilia da Mota, resid _4

o na villa de Almeida, districto L

Guarda-titulo de capacidade l 'v

o magisterio particular de inlt '

ção primaria eprendas proprias_

sexo feminino. ,.

n 15 Francisco Xavier Lobo de J;

residente na freguezia da

bairro de Alcantara, da cidade, l

Lisboa-titulo de capacidade __ i

o magisterio particular de im o _ví

ção primaria. z __ 77°?"

s s ~Maria Carlota Guilhermina do '

deiros, residente na cidade de P. 3

ta Delgada-titulo de capacid

para o magistsrio particular

instrucção primaria e prenda¡

prias do sexo feminino.

 



   

  

     

eu. s 20 Maria Candida Tcch-ira de Mirai).

da, residente na cidade do Villa

l Real-titulo de capacidade para o

mi - Inngisterio particular de ins-tracção

dy. I primaria c prendas do sexo femi-

uo. lllllt).

3m, p n Padre Francisco da Costa Teixeira,

!um residente na cidade de Villa Ri-al

:iu °. -vtitulo de capacidade para o nm-

' gisterio particular dc instrucçño

d... , › primaria.

.to. _ Março 8 Luiz Isidoro do Figueiredo, resi-

lm, y _ dente no logar de Cacilhas, conce-

rei¡ . lho de Almada, disricto de Lisboa

qu¡ -titulo de capacidade para o ma-

' . giuterio particular de instrucção

primaria.

de , s 12 Maria Rosa Rodrigues, residente na

- 'e cidade de Elvas, districto do Por-

ui. _talcgrc-titulo de capacidade para

¡ a" o Inirgistcl'ici particular de ler, es-

se. _ erevcr, contar e systoina legal do

a... ' . pesos e medidas, e obras dc costu-

¡u¡. ' rn e lavores.

do ' s 28 Maria daConceiçño Cabral da Cos-

lria 'r' ' ta, residente na freguczia de S.

Christovão, bairro de Alfama, da

-ido , cidade de Liaboa -titnlo de capa-

cidade para o magistcrio particular

,de de ler, escrever e prendas pro-

' prias do seXo feminino.

no¡ v s n Herculano José da Silva Figueiredo,

do¡ i residente na freguezia da Sé, bair-

bti. _, ro do Rocio, da cidade de Lisboa

me- › z --titnlo de capacidade para o Jua-

.à. , A gisterio particular do instrucção

1m, ,-' . u' primaria.

ico, 's s Joanna Francisca Rita de Jesus e

uni. I . Oliveira, residente em Chellas, con-

. ou celho dos Olivaes, (lintricto de

Lisboa-titulo de_ capacidade para

m¡ o maginterio particular de ler,

rem , › escrever, cosel'; umrcur e fazer

um¡ meia. ~

'imit- l. . . .

)gí|¡ _ Titulo de auctorisaçi'to especial

t !W

_ "Para dirigir o eollegio = Instituto algarvi-

¡erq .sugestabokcido na cidade de Faro, para ensi-

:ihog' mdudisciplinas dc instruir-ção primaria e das

i .à, _ondas proprias do sexo feminino--conccdido a

pelo › griloJPerren-a Jervis por portaria de 3 de março

na arma

lg“. " '

*'"CH'RONICA DlSTRICTAL

Preciso, meus caros rcdactoroa, :|11th de en-

Annette_ díeata minha chronicn, de fazer uma

- iq'ue leve á evidencia a lealdade do

tim , meucsrrwter, que alguma, ou por conveniencizw

párticulares, ou pelo eqdrito de maldade, 01|,

. emitiu, tela inclinação perversa de intrigninta, se

ipa! .M esorçado por golpcur na roda cortante

J , l tomaria, para lina, que me não são -igm›tos.

. l Í p.3!ll9lllltllt0 que o fogo sagrado do

TM_ A me: patria me fez crear um engenho, posto-

¡sinoi ¡luevulgarisãmm ou menos ainda que vulgar, o

na imprensa periodica com aquclla

coragem intiexivel, e com aquelle animo inchra-

vide nt, _que sempre me encurtar-am nas occttSlõcs

tarte. “pátios“, nunca deixei arrefecer 09 ardores

I' dçpp'gtltnsitultlo, que me faziam oppôr a mais to.

1., ass', glútçncia aos tiros da infumia,- que tinham

nnosv. Mvp,_._druina do vcntnrono estado do lllell

t ”acolhe, a que o havia erguido mn cavalheiro

o respeitava!, que, tendo por fanal a liberdade, por

M" Mu s honra, e por bussola a lei, re ¡elliu com

i0 de: l provada dignidade um bando de leprosos, que,

5 .soberbudos pelo egoísmo e hypncrisia, forceja-

- í ,um por lhe aggregar os seus pestilcntes conta-

tm: gia!, respondendo as perseguições arbit *ai-ias com

r 3.,- o mais (astral comprimento de seus deveres, e des-

'onto pesando a onda das paixões mesquinhaa, que se

.e .apanham em excessos I'epell'entes.

I em '_ A rainha lealdade, energia e animo não

Ser-z chanson", nem sofi'reram nunca a mais leve

) lo¡ ”varanda as nublosas ccrrações das tem-

m, _Web que agitavam os contrai-ins, para faze-

ndo.- vm elaudicar o grande pensamento du emanci-

- do meu concelho. '

›l' d! _ 0 chefe dos adeptos do systema da intole-

o 'meia politica, o mais aeirrado concitador de dis-

Luidoif _estadiauy'busdo que ou invidava todas as minhas

aqui na avaria da imprensa, para desatar as ma-

inn-¡o' ,llqu rêdo, que tranmva para snp'plnntar a no~

!neon _vs ordem de coisas, ameaçou-me de morte, e ao

trs- a -' amigo Santiago, que cooper-eva no mesmo

-Il me -› › r \

f Preveniram-me cavalheiros de fora e do con-

.,.ãah. @apura que tomasse todas as precauções con-

w 7 housesquerassaltos aggressive:: do chefe da op-

v '___'çñ0, obstinado e cego pelo espirito de rebel-

ls ' Ímj porque, attento's os seus instinctos mal in-

¡ me podia mui facilmente maltratar.

[Em 'Biffi-m5 de tanta facilidade em acreditarem taes

;tr Reproduziram-me a sua historia crimino-

so_ _ esquenta' os meus escriptos lhe faziam abor-

-› f ?pla parte as tentativas, que planeava.

le, 'v l ,._EIntil'nsr'am-me mesmo para que me deixasse

'4a, '› V_ »ritmo pôr' na imprensa uma tão irresistível

de Í brid_ o; 'e eu protesto¡ contra taes intima-

, A 5¡ 'i r_ ', ¡Montindo o immenso risco, que me auiea-

Itl', , ' Wy'pormeio de novos e sueccssivos escriptos,

_. desenham o quadro medonho da vida

i i p. ' ;meuhperseguidon p

_Bila i-,Mbrei sempre em _mantpr com triumplio

,du r .v _ deveres de patriotismo, deveres, que cla-

n' - _Vinil bem alto no mais recrmdito do meu co-

¡ a. ii, u a formada dedicação e energia, que descn.

!1 r 'com a mais lirme perseveranç: .

 

lida minha adlmsiio ni'io ngm-lava, do que.

resultou apodarcni-me de especulador llnlltlt'tt,

quando é cc: to que a mais sincera abncgaçãu era

o meu alpha e o meu omega.

Um dcsprcso taeito mas claro, foi u minha

resposta a tal calumnia, propugnando por editi-

ear as bases da nova ordem de coisas, que era o

unico_ iris possivel,aqac (lc-eiavam attingir as mi-

nhas vistas, c por afugcntar a tempestade immi-

nente, que se preparava para fazer vacillar a

min :nlministrntiva, quando ella vagava tão sere-

na c soccgada pelo mar bonançoso da lci.

Não podendo por este meio abafar os ardo-

res da minha insistencia em apagar o ineendio

da cizanin, que ateavam, estudaram novo meio

de pôrem em risco de naul'ragio a minha lealda-

de e as minhas intimas convicções.

Mas só calumnia e nada mais.

Su ha tempos tenho deixado de publicar es-

criptos n'este jornal, a causa é a que atIirmacs, é

por julgar desnecessario e incongruente questio-

nar com quem petriticou, hn muito, os estinmlos

de honra e do dignidade. Estou de accordo c na

melhor lnn'nionia não só com todos os cavalheiros

do concelho de Agueda, que pertencem ao parti-

do da emancipação, mas até com todos os que o

“Point".

As rainhas qualidades niio carecem - para

brilhar -de fulgoer emprestados: são o que

são. O tempo e as minhas acções mostruri'io o que

valem. ' '

-- No dia 2G do corrente tiz, acompanhado do

meu amigo, Antonio Maria Gomes de S. José,

uma digressão, ao concelho de chêr do Vouga.

chêr do Vouga é um concelho pobre, mas

não tão pobre como o imaginam os (plo ignoram

a sua posiçao topographica. Podia, é verdade,

ser muito rico se os ¡nunieipios não transcuras.

sem a sua. missão. Se n'ellcs houvesse mais zêlo r

e cuidado em explorar as innnensas fontes do ri-

queza publica, que se patentcam desprezadas por

todo elle, seria o mais rico do districto.

Nunca vi terreno tão productivo e tão pro-

prio a favorecer a vegetação. _

Seus imnnmsos baldios, que presentemente

só produzem sarçzu o urzes, ao fossem occupados

pela semoutcira do piuisco, valiam amis de qua-

tro milhões do cruzados. Nos alcantis (lc reche-

dos empiniulissimos vi eu um pinhal d'mna ve-

getação luxnrianto.

Mais zêlo e mais actividade nos municípios,

e mais attenção dos governos em o cruzar de es-

tradas, que é uma das instantes necessidades, que

demanda o movimento do seu commorcío, e o

concelho de Sever do Vouga tera -o primeiro lo.

gar nos do districto.

Sou terreno é nmito accidcntado. Mas que

lindo pancrama otfcrcce ti vista .l ? que passeio

incantador não é o que vao na prolongaçño (le

mais dc seis kilometres das 'l'alhadau a Sevêr!

Ao nusomur, ao norte das Talhadas, n'uma

serra escalvada e clqvadiaeilna lobriga-se It'nnia

posição :nnphethcatrab como que espreitando por

entre seus arvorcdos, bordados de nmitas laran-

geiras carregadas de pornos de oiro, o logar de

Pecegneiro, realçando lhe a sua ostentação a vil-

la de Sevôr, que, com a sua corôa de pinhaes,

campoa altivamente sentada entre fertcis veigan,

tapetadas de hervas vcrdejantes.

Depois do termos caminhado 500 metros,

escondcnm-nos n'um sodto copado de carvalhos e

eastanhciros, ao fu'ndo _do qual se segue senhoril-

mente uma casa nobre. E' a do sr. nmrgado de

Sontello, onde se encontram todas as conunodida-

des da vida.

Em todo o caminho nada nos prendeu mais

a alma em suaves e meigos encantos, nem nos

tocou mais o coração, do que as aguas dos Vul-

lcs, que se despenhavam em vistosas eascatas.

Os lagos e os rios dos parques rcaes não of-

ferccem, certamente, um painel de tanta formo-

sura e amenidade.

, Da alliança do oiro com a arte resultam

quadros de paizagem, que admiram ; mas os ds-

lineados pela natureza, colloridos pelas suas va-

rias e singelas gatas, nutdando de aspecto de es-

paço a espaço, mais sobresaem com os seus ver-

dores perenncs.

'Na volta de chêr pernoitamos cm casa do

ar. moi-gado de Soutello, onde fomos acolhidos

por s. ex!, e por sua cx.um esposa, a M."l D.

Maria Engraeia, cmu admiravel deavelo.

Agradeço, portanto, a suas ex.“ tantos ob-

zequios. Não menos grato me confesso ao sr.

prior das Talhada's pela sinceridade, cum que me

franqueou a sua casa e ao meu amigo.

Estes cavalheiros, que sito todos da mesma

familia, sendo parentes muito proximos, sito em

tado eguaes a ,respeito do bondade e sentimentos

generosas.

Agradeço tambem ao sr. Monteiro, vereador

da camara de Sevêr a promp'tidão, com que nos

acompanhou.

-- A primavera vae desabotoando-se em fio-

res e fragrancias, e o tempo não pode estar me-

lhor.

Concelho de Aguada, 30 de

março de 1864.

A. F. de Campos.

_gema-_.-
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Don Jornacs do correio d hontem cxtrannos

o seguinte : ^

Pariz, 31. -A «Gazeta allenn'í» publica

noticias dc S. Petersburgo que desmentem o boa-

to relativo á. formação de un¡ acampamento de

30:000 homens na Finlandia.

Confú, (sem data.) - Foi destruído o forte

Vide.

l

i

l
l

 

Paliz, 31. -- E' muito S:lli-fatoria a silu1t~

ção.

Vcrilica-sc a (lisscnçiio entre Dublado e Vi_

daurri.

'E' provavel que este ultimo adhirii ao novo

governo nnri brevenn-nte.

O «litonitcm-_n publica a sentença que con-

dcmna Mazzini n Sor doportado.

Hamburgo, (sem data.) -- 'l'oda a esquadra

dinamarqueer esta prompta a fazer viagem.

A «Gazeta de Voimar» diz que a França

proporá na conferencia que seja ouvido o voto

das populações dos ducados, como solução mais

acertada do confliteto alle-mão. _ _

Pariz, 31.-Amanhñ realisar-se-ha na praça

de Carroussel, a grmulo revista de todos os regi-

mentos da guarda imperial.

Trieste, (sem data)._Foram dirigidas expo-

sições ao rei da Grecia, nas quaes os povm se

declaram muito satisfeitos com a quéda do minis-

tel-io.

S. Petersburgo, (sem data).-Os periodieos

semi-otiiciaes desmentem formalmente a noticia

relativa ao acampamento de tropas'indigenas na

Finlandia. .

Pariz,_3t'-0 conselho d'estado approvou

já os estatutos da sociedade geral Pinard Tala-

bot. '

As noticias sobre a conferencia cOntinnam

sendo as mesmas. _

A Dinamarca e a Suecia ainda não respon-

deram.

A «Patricia diz que o summo pontilicie, sem

embargo das noticias em contrario, vae me-

lltor.

O aPnysn, «France e Pati-ie» dizem .saber

por via tidedigna que as (littieuldades _sobre a

viagem do archiduque Maximiliano serão em

breve removidas.

Christiunia, 30-03 (tliorthings votam o

credito pedido pelo rei, cont'vrindthlhe o direito

de empregar o exercito e a esquadra sueca cm

dcfcza da Dinamarc: .

Berlin, 31. - Os relatorios odiciaes dos

comumudantes de guarda-costas, contirmam a

noticia de que nenhum dos portos do mar Balti-

co foi bloqueado pelos dinannu-quezes.

Vienna, l.° de abril. -- Todas as diti'iculda-

dos que haviam surgido por (saum da questão de

succcssño ao throno dc Austria foram ajustadas

do modo mais satisfatol'io, e o nrchiduque Maxi-

miliano sairá. directamente para Veracruz n'nm

dos primeiros dias da proxima sennina. Acredita~

se que domingo se annuuciarsi. officialniente a ac-

coitaçao, e o principe assumirá o titulo (lo Maxi-

miliano l.°, por graça de Deus e vontade da na-

ção, imperador do Mexico.

Paris, l.° - A França acreita datinitiva-

mente a conferencia eum a reservados direitos

das nacionalidades.

Berlin, l.° - A «Gazeta Allemi'u do norte

da l'russia quer que a rent'crencia que se ,vae

reunir, tenha 'cuidado da questão. Pede tambem

que os habitantes dos dncados sejam cinmuitados

para que digam se querem ser allemãcs ou dina-

marquezcs. A

Francfort, l.° - Ha grande dissentimeuto

entre a _i'rusaia e a Austria, relativamente a re-

presentação da Dieta na conferencia. A Prussia

quisera ser revestida de plenos poderes da Die-

ta; a Austria apoia a eleição dos representantes

escolhidos entre os estados exclusivamente alle-

mães. Atiirmu-ae que a Dieta apoiará o modo que

suggerc a Austria.

A primeira pa'allela cm frente do anpel

está aberta. ,

Nova-York, 19 de Março. -- Correm boa-

tos dc que o general Lee levantára o acampamen-

to Rapidan, dirigindo se ao Valle de Shenandoah-

Kentneki.

Paris, l.° de abril. - O credito concedido

ao goVerno sueco para auxiliar o rei da Dinamar-

ca na sua ltleta contra a Austria e a Prusaia, so-

be _a quatro milhões de francos. O voto da assem-

bleia nacional foi muito bem acolhido pela opi-

nião publica em Chistiania. As manifestações que

acabam de ter logar na Finlandia a favor da

Dinamarca não tor-am objecto de repressão algu-

ma, por parte _das aIu-,toridades

As frequentes revistas passadas pelo impe-

radar Napoleão são o objecto de preoccupações

serias nos círculos tinancoiros.

No tim da bolsa os fundos ficaram: Os 3

por cento francezes a 65,75; emprestimo italia:

no a 67,55, 3 por cento heSpanhoes a 49 5/8.

Acredita-so que Mr. de Persigny voltará a

formar parte do ministerio francéz tito de pressa

como' tenham concluido as sessões do concurso

regional internacional de Rouanne que serão pre-

sididas por este personagem.

A direcção geral da imprensa no ministerio

do interior reconnnendou mui expressamente a

todos Os periodicos odiciosos, tanto de Paris como

das provincias que considere a viagem de Gai-i:

baldi a Inglaterra sob o aspecto mais favoravel

e mais amiguvel. '

Londres, l.°,- O «Times» diz que lord

Gladstone ammuciará. no parlamento a existen-

cia de urna. somma de 2.5002000 libras esterlinas,

como sobra no orçamento da receita.

Concluiu-ne a fusão dos importantes bancos

Jones Lloyd de London \Vertminstein

A divida mexicana tica a 46 1/2.

Sonderbourgo, 30.-Malogrou-se outra ten-

tativa dos prussianos contra es ¡'educqtos de Dup-

pell.

Os vapores chegados de Frederieia não an-

nnnciam incidente algun¡ importante.

Reina a maior cenliança no exercito dina-

marquez. l

__°_:›°.<~.g§ooo.o____._..

NOIICl/\RIO

Oríã assinam-Nadia 1 do corrente deu

entrada nousle (lua meninasabandonadas do Por-

to urna menina do Pinheiro da Bemposta, ~orfii de

pao e mãe, por intervenção do illm.o sr. Thomas

l'into, da mesma cidade, sendo n'isto coadjuva-

do pelo ilha." sl';Josédo* Santos Seabra, ourivcs.

A pedido d'um viainho da orfa trnnbem con-

correram para o mesmo lim n exm.” sr.“ D. An-

tonia Barbosa, da Bemposta, eom 15500 réis, os

ilha.“ srs. José Ribeiro dos Santos, 16200 réis,

doutor Evangelista 600 réis, Caetano Alves, 500

réis, Almeida, fiscal, 500 réis, José dos 'Santos

Seabra, 600 reis, e um anonimo, 15600 réis, cl¡-

jo producto foi entregue ao mordomo d'aquelle

elstabcleeimeuto publico que se achu na melhor or-

(em.

A todos damos os parabens por terem con-

tribuído para tão prestante acção.

Que tal era o balão! - Leme no

:Commercio do Portes : Os jornaes italianos fal-

lam de mn incidente que teve logar n'um baile

dado em Milão , quando ha pouco o rei Victor

Manuel visitou aquella cidade.

A senliOra que mais attrniu a uttençiio foi

a sr.“ Rattazzi, que levava um vestido de sotim

branco coberto de lírios de prata bordados, com

oito volantes, sendo o que tirava mais proximo

da cintura adul'nado com ramos de Hores de seda,

que tinham no centro trez plumas do ¡narablL-

No penteado tinha um penacho de marabu segu-

ro com o mugnilico e célebre rubi, bem conhe-

cido pelo nome de = rubi do duque de Geno-

va =.

A saia era tão volumoso, que o rei, procurem

do o sr. Ruttazzi , e não o encontrando, aproxi-

mou-ue da esposa d'cste estadista, e, perguntando-

lhe por seu marido, disse-lhe, em tom de grs-

vejo :

X - Desconfio que elle está debaixo da.voun

saia l

Este gracejo fez rir a sr." Rattani e as pes-

soas que acompanlnwam S. M.

llellqnlas.-Na ogreja lnetropolitana de

Turin sc comerva o Sudario em que foi envolto

Jesus Christi); na Colonia os corpos dos reis ms-

gos; em Aquisgrmn, o livro dos Evangelhos, ss.-

cripto em letras de oiro, de que se usa actual-

mente na cerimonia da coroação dos imperadorel;

e cm Juan, Alicante e Madrid os tres lenços da

Veronica nos quase ticon eatampado o santo rosto

de Jesus Christo. (O Diario Commercial.)

Um [Ioellla eplco. -Publicoll-ue emlim

a traducçñn portuguesa (lasJeruaalom Libertadas

'asso. As perucas que año podem ler

 

de 'l'orcato 'l

a bella epopêa italiana na lingua original, tem

occasião do a avaliar na tidelinnima versão do

Sr. Ranios Coelho. Quem conhece os recursos do

italiano, e quanto aqnolle idioma. se presta ás

exigencias da metritiulçiio, não deixará de ad-

mirar a constant-ia do ar. Ramos Coelho em le-

Var a cabo tal emprezn, traduzindo o poema oita-

va por oitava. 'l'l'anscreverinmos do bos vontade

algumas instancias do original, com o portugues;

mas nen¡ o espaço, de que podemos dispôr, o per-

¡nitto, nem o julgamos necessario; porque o livro

ahi Corre impresso, para honra do traduetor e

da litteratura patria. Já. a traducçl'lo do episodio

de Armida publicada como specimen em um

jornal de Lisboa tinha merecido a honrosa apre-

ciação do sr. Veggezzi Ruscalla, de anin, cons-

ciencioso critico, conhecido poeta, e traductor da

Marilia de Dirceu do nosso estimado lyrico T.

A. Gonzaga. (Diario Commercial.)

Commercio acrescente. -Em 1827

a marinha marcante franceza entre navios de ve-

la o de vapor, contava. 13:409 com 589:517_ to-

neladns; em 1850 esta cifra elevam-sc a 14:44'¡

dos primeiro", com GO3z831 dos segundos, e em

1862 a 15:000 e 1:000 respectivamente. Os que

navegavam nos portos do Oeceano, nesta ultima

data, eram 11:374 navios com 746:879 tonela-

das, e nos do Mediterranea 3:758, com 246:698.

0 angmento dos navios de véla foi relativa-

mente mcnus rapido do que os de vapor. D'estes

ultimos existiam 64 em 1837, 89 em 1840, 198

em 1848, 151 em 1852, 197 em 1854, 275 em

1856, 324 em 1859, e em 1862, 338 com oa a-

cidade de 78:981 toneladas e força de 36: 70

cavalloâ ~

D'estca vapores 166 pertencem aos portos do

Occeano, e 171 aos do Mediterraneo.

E' um anjo a rainha. -Do ¡Commer-

cio de Lisboa». Segundo ouvimos a varias pessoas

do nosso conhecimento, Suas Mugestades El-Rei

e a Rainha costumam passear mui amiudadas vc-

zes pelas terras de Monsaneto em coinpsmhia_ de

Sua Alteza o Principe Real, que os mesmos au-

gastos personagens conduzem em um pequeno

carrinho de mito.

Uma tarde da semana passada deu-se um t'a-

cto, que fez rir muito a Rainha e que nós passa-

mos a relatar.

Um homem do campo passava ao mesmo tem-

po que o carrinho, no qual in o principe, cami-

Jihava lentamente pelas terras de Monsancto. Ao

deparar com o augusto filho dos nov-ses joven¡

monarchas, o horteião deteve-se por um momento

e exclamou: '

-- Abençoado leite que te cria!

0 bom hOmem não tinha reconhecido nos

paes d'aquelle innoccntinho Os Reis de Portugal

Foi o motivo por que fez nqnelia _ingenua e des-

pretenciosa exclamação. _

Sua Magestade a Rainha riu muito com este

facto, e mandou dar ao bom homem uma retribui-

ção que elle agradeceu eordeahnente, exclamando

com tramporte:

s E) um anjo n Rainha! s



Theatro. -'- Como os li-ilores já sabem,

acha-ne n'esta cidade uma companhia dc actores

nacionaes, quo ja deu algumas récitas no thcatro

da rna do Rato, mas segundo parece não tem

encontrado o unelhor acolhimento entre os nesses

patricius, porque os espectaculos sito pouco Con-

corridos. E em Verdade não é porque a compa-

nhia seja tño inferior, que não mereça a pena

vêl-a representar, havendo n'clla artistas de

merecimento. Devo antes attribuir-sc isso a infeli-

cidade, que tantas vezes se apraz em perseguir

esta classe de individuos.

Recommondando-a aos nosws patricios, cum-

primos um dever de hospitalidade, a que jamais

souberam faltar os habitantes d'esta cidade. Não

neguemos, pois, protecção a quem esp'era encon-

tral-a em nós. Lembretno-nos de que sito portu-

gueses,oc actores e que se acham em terra estranha,

fazendo bastantes sacrilicios para se sustcntnrem.

Consta-nos que o espectaculo de quarta-feira

agradam nutito , principalmente a comedia que

fôra constantemente applaudida. Estitnaluol-o

sinceramente. .

A pedido Volts ámanld't á scena a Inesma

coniedia.

Os espectaculos de sabbado e domingo vão

annmiciados no logar competente.

Agradecimento.-
Recebemos da em- I

presa dos caminhos de ferro as tabcllas dos prc- l

ç” Agradecemos a oll'erta. l

Fell-a de Março. -Cuntinúa esta feira, 1

e durará até domingo, não tendo nós de t'cfol'- l

!nar o juizo que desde o principio formámOs d'ea- ›'

te mercado, que, com excepção de segunda feira,

tem continuado a ser pouco concorrido de com-

pradores. O sr.Galiano, com loja de modas, asse-

gura que só no dia 4 vendera mais do que cm

toda a feira do anna passado. So não nos engana-

Inos, o er. Galiano apresentou este anno mn esta-

belecimeuto muito mais importante e variado.

Sabemos ainda que um ou outro negociante tem

vemlido regularmente, mas o geral da feira é

muito. inferior.

Não nos consta que tenha havido roubos.

A feira tem sido bem policiada, quer de dia, quer

de noute, o que nosé grato noticiar.

listrada para a estação do eamlnho

de Ierro. - A cannu'a mandou proceder ao

terrapleimmento e reparos indispensaveis na rua

que da frente do convento de Sá se dirige ao

Senhor dos Atilictos e prolongamento da mesma

até á estação do caminho de ferro. Consta-nos

que para este tim obtivcra a camara de um pro-

prietario d'euta cidade a cedencia provisoria do

terreno indispensarel para o prolongamento da

rua, mediante uam remla diminuta.

Será este o calninho provisorio d'esta cidade

para a estação do caminho de ferro, em quanto o

' governo nao ordena a construcção da estrada que

definitivamente nos . deve ligar com aquelle pon-

to, no que muito deaejarmnos não houvesse gran-

dedelnormprincipalmente agora,que mais se reco-

nheoe a absoluta necessidade de similhante obra.

Consta-nos que pelo ministerio competente

Íôrl limitam dirigido um telegramma ao sr. di-

rector das obras publicas n'este distl'icto, pedin-

do urgencia na remessa do plano e orçamento da

mesma estrada.

Pelilvldacle. -Em cumprimento d'um

voto do sr. Joao Antonio de Carvalho, d'Eixo,

tera logar no proximo domingo na egreja d'arptel-

la freguesia, uma solemne fostividave á Senhora

da Graça. Constant de luisa". cantada com ex- l

“ea

 

pesiçño do 85"“, o sermão. A' tarde snird a

Senhora cm In'm'iasño, percorrendo as principth

ruas da fl'eguczia.

A [naus-ão de cgrrja sorri desempenliada pela

musica do sr. Valerio, e a procissão egnalmente

acompanhada pela mesma philarmonica.

.F--ra-
ÉÇW

CORREIO

Na seasiio do dia 5 da camara dos dígitos

pares não tiveram logar tantas'explicaçõos como

estavam mmnnciadas pela falta de alguns mem-

bros d'aquella casa que n'clla tenham de figurar:

tambem não teve logar a intorpellaçño annuncia-

da pelo sr. S. J. de Carvalho ao sr. ministro do

reino, nãó obstante este ultimo comparecer antes

das 3 horas da tarde, mas a camara só se consti«

tuiu :ips 3 1/2 e o sr. duque foi channnlo para

a comara electiva onde se discutia o orçamento

do seu Ininisterio,e o seu intcrpellantc só compa-

rcceu as 4 ltOl'Ets.

Por não compdreccr o sr. bispo de Vim-u

teve o sr. Mot/ace Carvalho de limitar as suas

explicações; mas ainda a-sim repelliu as insinua-

ções que aquelle'prelado lhe tizcra sobre os seus

sentimentos religiosas ; negou-lhe o direito de

devastaar a. sua consciencia c riagiu contra as

palavras um pouco ¡ndelicadas do sr. bispo,

quando o incrcpou de 'Iaetter fouca em ceara

alheia.

Foi apresentado o projecto de loi sobre o

tabaco, que a pedido do sr. conde d'Avila deci- |

 

din a camara que fosm as trez commissõcs de

administração, legislação e fazenda reunidas. 0

mesmo sr. conde d'Avila por esta occasião decla-

rou que era adverso a este projecto, mas que

muito desejava que a sua discussao se não pro-

longasse.

Ainda faltou o sr. visconde de Fonte Arca-

da sobre importação de gados de Marrocos o ou-

tros pontos da Africa.

No mesmo dia constituiu-se a camara clectiva

logo ao principio cm sessão secreta, em que

foi discutido e approvado o tratado celebrado cn-

tre Portugal e a Belgica, estabelecendo o resga-

te dos direitos do Ewalda, e tendente a angmcn-

tar as relações commerciaes entre os dois paiZe-.s.

Tambem tbram approvados outros tractados fei-

tos entre Portugal, a Belgica e os Paich Baixoa

e com a Suecia. e Noroega.

Quando a sessão se tornou publica, o sr. Ar-

robas pediu explicacaçõcs ao govoruo sobre as

providencias que tinha tomado para acndir á

fome de Cabo Verde. O sr. ministro da marinha

respondeu muito satisfatoriamentc, lendo a nota

dos soccorros enviados para aquella província, e

dando circum-«tancimla conta das providencias

adoptados pelo governo. Dcclnrou mais s. exe.Il

que se es donativos da caridade publica forem

insniñcieutes virá. pedir auctorisaçilo para levan-

tar fundos com esta iustissíma applicação.

O sr. F. M. da Costa propoz que todos os

srs. deputados cedessem dois dias de subsidio em

favor dos infelizes de Cabo Verde. Esta propos-

ta foi approvada sem discussão.

0 sr. Figueredo Faria mandou para a mesa

a seguinte proposta:

«Será agradavel á camara que S. M. não

saia do paiz.›

Parece-nos extemporanea, e talvez impoliti-

ca esta proposta.

Continuou a (lisc115si'to do orçamento do mi-

nisterio da fmenda, que foi todo approvndo, e

_____.____

 

INHRS DE FERRO P
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L)n

A..
ainda nim-ta sessão so disrntiram os

3." capitulo: do ministerio do ruino.

Us boatos sobre a viagem de Sb'. MM. cres-

cvm; o rcrcio e, para assim dizer, a ancieda-

depilbl¡ca, cresce na men-ma meiu).

A declaração que o :Diario do Lisboa» ha

dias publicou, bem longe de diminuir estes rc-

ccios, augmcntotros; porque de facto a alhtdida

drclaração só desmentia o boato de El Rei o sr.

l). Fernando recusar a regencia, no caso da au-

sencia de S. M.

Esperamos que os conselheiros da corôa

olhem este assumpto com n prndencia e gravidade

que elle dcnntnda, e que assim aconselhem o rei,

aqucm facilitiente dissuadirño do seu proposito,

attendendo á esclarecida rast'to e bom juizo do

monarcha. '

_ E' mister respeitar, e respeitar muito estes

receios e a opinião publica.

A questão da repartição das acções do banco

hypothocnrio parece que não está. terminada,

nem tão cêdo se terminará.

Consta que o sr. ltlltllult'o das obras publicas

vae dar grande desenvolvimento á. viação publica

no districto de Castello Branco, comnntnicalnlo

a Beira Baixa com o 'l'cjo e Alemtcjo, equo

tambem vae apresentar uma proposta de lei para

a construcçño das estradas que devem ligar os

centros de população com os caminhos do ferro.

0 governo brasileiro (lissolvett a assomblêa

central da colonisaçiio estabelecida no Rio de Jal-

neito. Foi um bom serviço prestado a Portugal, e

não menor ao Brasil; para o primeiro aquella as-

sociação era uma degradação, para o segundo

era uma indignidade.

Continuama ser atcrradoras as noticias rc-

ccbidas de Cabo Verde. 'l'ranscrevenms do «Com-

mercio do Porto» a seguinte carta que bem ao

vivo pinta a miseria que estão sotl'rendo os nos-

sos infelizes compatriotas : -

alla 20 atmos que estou em Cabo Verde, e

nunca presenciei uma fome tão aterradora Como

a d'este anne. Todos os povos do interior da

ilha abandonaram as suas casas e estão acampa-

dos em volta d'esta cidade em barracas que

lizoram de ramos de pnrgunira, n'um immemo

barracão que o governo mandou construir com

madeira da America, e n'um outro feito a custa

de particulares, para all¡ receberem os soccorros

publicos. Mas onde estão estes soccorros?

E' tristissimo o quadro!

Morrem aos cem por Inez, e niio tardaráquc

morram aos cem por dia! No hospital da Miseri-

Cordia ha 90 enfermos diariamente, mas não ha

meios para a dcspeza que é immcnsa.

1.“, e

,Os habitantes que ainda ficaram no interior

da ilha, juntam-se aos 400 e mais, e roubam os

pequenos depositou do governo,'sem que as au-

ctoridades ousem 1'epelil-08,' pois dizem que antes

querem morrer de bala que de fome l

O governo geral da província tem sido ener-

gico e prompto em acudir a todos ,os pontes,

porém luta eum graves diHicuIdades parque o:

soecorros que chegam da tuetropole são escas-

sos.» "

Vac saír com muita brevidade para ali a

nessa corveta dc guerra a vapor «Estephanian,

conduzindo a sen bordo o sr. José Guedes, go-

vernador nomeado para aquella' província, e soc-

corros que o governo envia aquclles nossos infe-

lizes irmaos.

Por falta (le espaço ni'to publirâmos hoje,

mas promettemos publicar no numero seguinte a

allocução que a commissão do Gabinete Portngnez

EMPREZA_ CONSTRUCTORA
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COMBOIOS ASCENDENTES

N.° 2
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    Chegada Partida

  

  

   

   

Taveiro . . . . . . . . . . . . . . - - -- 12 58

7 Coimbra . 130 - 7 6 1 10 4

14 Souzellan . 260 25 7 28 4 19 4 21

26 Mealhada . 47 310 54 7 59 4 41 4 44

34 Mogofores . . 620 480' 20 8 23 5 1 5 3

42 Oliveira do Bairro. . 760 590 420 8 2 8 45 5 17 5 19

62, Aveiro . . 1120'870 620 9 30 9 45 3 5 54 6 5

77 _Estarreja . “ . 13901080 77010 19 10 21 6 31 6 33

90 Ovar i .162 1260 90010 49 10 57 i 6 57 7 1

101 Esmoriz . . . 18201420101011 21 11 23 , 7 22 7 24

110 Granja . . . 19801540110011 42 ll 44 ' 7 40 7 42

117 Valladares. : . . 2110 1640 1170 12 1 12 3 7 56 7 58

121 Vhilla Nova de Gay . 21801700 1210 12 16 i 8 9 -

  

Mercadorias a pequena velocidade._Transportnr se-ttn

expedir: nas novas estações que se abrem a exploração, desde Estarreja a Taveiro,

 

l

do Leitura da cid:th (lc 1:)1-I'nninlnieo dirigiu no

nosso patririo c honrado amigo o sr. José llctt-

riqucs Ferreira , l'clicitnndu-o pela nomeação qua

d'elle fez S. M. para consnl geral dc Portugal

na rôrtc do imperio do Brasil, e ao mesmo lent-

po apt'escntmnlo-lhe as suas saudosas despedi.

das, e agradcccndo-lhc os relevantes serviços por

elle feitos nes portngnczm residentes n'aquolla¡ A

cidade, em quanto ali cxerrcu tão dignamentoo

cargo do consul portnguoz. '

No dia 5 teve logar em Lidma o funeral

do sr. duque dc Palmclla, que fallecou no dia

3. O seu cadaver foi conduzido em um coche da

rasa real, com mais dois de honra, ao comiterie

dos Prazeres, onda se acha o snmptuosojasigo

d'esta familia. 0 acompnnhamento foi muito coa-

corrido, fazendo-lhe as honras militares no centiã

terio os reginwntos de inl'antcria 2 e 7, e um¡

bateria de ttrtilltcria. _ '

M“W

ANNUNICOS

MANOEL ANTONIO LARÉ, e seus lilhos,

d'Agueda, não podendo agradecer

, pessoalmente a todas as pessoas, que se

l_ dignarznn, de qualquer modo, tomar parte

no duro golpe, que sofireram pela morte

 

i de sua esposa e mãe, vão por este meio -

tributar-lhes o seu :ig-:tdccimento e ju-

rar-lhes eterna gratidão.

norrííó uma

till AVEIRO --Pllltl Ill IRIJIITI

Oñ'erece este ltotnl as melhoras connuodidadnl

para hospedes, e dd jantares de mesa redonda

 

I

as 2 e 4 horas da tarde do dia 10 do corrente '

em diante.

1 N
|estatwleoimento do Porto, que expõe¡

venda ferragens nacionues e estrangeiras,

 

a loja do sr.Seratim Antonio de Castro,

assim como pregaria, aço, oleo, tintas“. i

outras meudezas ; e o que ali se não ess_

contrai', com a maior brevidade manda'

vu' do Porto, onde tem :Irmazem com a'

mesmas fazendas-que vende por atacado;

e a retalho. 2

ESPECTACUEOS

  

na Praça d'esta cidade; rue abrir-se um' V

fo..

 

mano nos tíili'as aan .
Sahbado, 9 do corrente -A comedia, drum“

de costumes -- Paulo e tllarla - oraada tl'à

musica, original do sr. Francisco da Costa liraqu

- em 4 quadros. -

A Comedia, em 1 acto - ornada de coapl I'

Preclza-se (Puma sr.“ para "Illl'r

Domingo - O drama em 2 actos, do m; l

A. Chaves - (llllpa e Perdão-A cont¡ › ~'

dia em 1 acto - ornadu do musica- UI¡ J i '_

tar amargurado.

Principia :is 8 '/a horas

os camarotes, e bilhetes, acha 'a

se já à vemla - llua do Esplrlto se i

' to, em casa da sr.“ lllta Salgueiro. l
1
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.1 as 01

h. m. h. m. b. m. b. i

naun¡ “nos"

Villa Nova de Gaya . . . . . . . . . . . . . - 7 15 - 4 K

5 Valladares . . 110 90 60 7 27 7 29 4 10 4 1

12 Granja 220 170 12 7 45 7 49 4 26 4 Y:

21 Esmoriz . 380 300 210 8 6 8 8 4 44 4

32 Ovar 580 450 320 8 32 8 42 5 7 5

45 Estarreja . 810 630 450 9 9 9 11 5 36 5 4:?

60 Aveiro . . . 1080 840 600 9 43 9 ' 53 6 4 6 N

80 Oliveira do Bairro . . 14401120 80010 36 10 39 6 49 6 'II

88 Mogot'ores . . . . 1590124 88 10 58 11 1 7 5 7 z1

96 Mealhada . . . . 1730135 9611 23 11 28 7 24 7 “ii

108 Souzellas . 1950 1520 1080 11 55 11 57 7 48 7 É

115 Coimbra . 2070 161 12 18 12 30 8 5 _w

121 Taveiro
. 2180170012112 42 - - _.

0 chefe

0 dentro dos Prazos estipulados nas tarifas as mercadorias que em qualquer estação da linha sejam apresentadas' _'

começará. este serviço desde o dia 14 de abril.
*

da exploração. -J. Gomez.
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